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Resumo: Nosso objetivo foi avaliar a abundância dos indivíduos da ordem Ephemeroptera 

em igarapés no sudoeste do Pará sob os diferentes tipos de usos do solo (floresta, cacau, e 

múltiplos usos). Ao todo foram registrados 2939 indivíduos, sendo a maior abundância 

registrada nos locais com a presença de áreas de múltiplos usos do solo. Os resultados 

indicam uma predominância de gêneros tolerantes, indicando uma possível 

homogeneização biótica e mascarando os impactos ambientais. 
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INTRODUÇÃO 

A Amazônia brasileira é fortemente marcada por 

diferentes usos do solo, desencadeados por aspectos 

econômicos, sociais e ambientais. Constantes 

conversões de áreas florestadas principalmente em de 

agropecuária que se mostra como a principal atividade 

em ocupação do território atualmente (Rossoni; 

Moraes, 2020). Dentre esses diferentes usos, o cultivo 

de cacau é descrito como a alternativa potencialmente 

mais sustentável quando conduzida em sistemas 

agroflorestais, uma vez que, nesta observa-se a 

manutenção parcial da cobertura florestal local 

(Nascimento; Alves; Souza, 2019). 

Mudanças no uso e cobertura do solo alteram os 

ecossistemas terrestres e aquáticos. A retirada da 

cobertura florestal e vegetação ripária intensificam os 

processos erosivos com carreamento de nutrientes 

contaminantes para os rios e igarapés, tal ação resulta 

em redução da qualidade do habitat e disponibilidade 

de alimento para os organismos (Palhiarini; Pagotto, 

2015). 

Ecossistemas aquáticos abrigam uma grande 

diversidade de organismos, dentre os quais estão os 

macroinvertebrados aquáticos (Sonoda, 2025)). 

Dentre estes, os insetos aquáticos que são organismos 

que participam dos processos de ciclagem de 

nutrientes, decomposição de matéria orgânica e nas 

interações ecológicas dos ecossistemas (Faria et al., 

2017). 

A ordem Ephemeroptera constitui um importante 

grupo de insetos aquáticos, amplamente distribuída 

em diferentes ecossistemas de água doce no mundo. 

Seus representantes são reconhecidos por sua 

sensibilidade ambiental, sendo utilizados em 

programas de biomonitoramento pois a presença ou 

ausência desses organismos podem refletir diferentes 

graus de perturbação ambiental (Buss; Salles, 2007). 

Diante disso, o objetivo deste trabalho foi testar 

diferenças na abundância da ordem em igarapés 

inseridos em áreas florestadas, áreas com múltiplos 

usos do solo e cultivo de cacau. Partindo da hipótese 

que áreas de floresta apresentarão maior abundância 

de indivíduos de Ephemeroptera, por disponibilizarem 

melhores condições ambientais. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado nos municípios de Vitória do 

Xingu, Altamira, Brasil Novo e Medicilândia, 

localizados no Sudoeste do Pará, Brasil. A região é 

banhada pela bacia hidrográfica do rio Xingu e tem 

influência direta e indireta da Rodovia 

Transamazônica (BR-230). Ao todo foram 

selecionados 21 igarapés, sete em áreas de floresta, 

sete com plantio de cacau e sete em áreas com 

múltiplos usos do solo.  As coletas ocorreram em 

setembro e outubro de 2019 e 2020, novembro de 

2024 e outubro de 2025 (Figura 1). 
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Em cada igarapé foi selecionado um transecto de 100 

m, dividido em 20 segmentos, contendo 5 m cada. O 

material foi coletado com o auxílio de uma rapiché de 

18 cm com malha de 0,50 mm, usado na captura dos 

macroinvertebrados aquáticos em diferentes 

substratos (Figura 2). 

 

Figura 2. Método de Coleta. 

Para a identificação dos indivíduos de Ephemeroptera 

foi realizada uma chave taxonômica para a ordem 

proposta por Hamada et al. (2014). Os espécimes 

foram identificados até o nível de gênero, uma vez que 

a descrição para espécies, em geral ocorre através da 

observação de características morfológicas presentes 

na fase adulta. 

Para testar as diferenças na abundância dos indivíduos 

nas três áreas, utilizamos uma Análise de Variância 

(ANOVA) no software Rstudio (versão 4.3.0) os 

pressupostos de homogeneidade de variância e 

distribuição normal foram testados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram registrados 2.939 indivíduos de 

Ephemeroptera, distribuídos em 8 famílias e 41 

gêneros. A família mais abundante foi 

Leptophlebiidae (2.394 indivíduos), o gênero 

Farrodes Peters, 1971 apresentou maior número de 

indivíduos (n= 743), seguido por Miroculis Edmunds, 

1963 (n= 579), Simothraulopsis Demoulin, 1966 (N= 

437) e Ulmeritoides Traver, 1959 (N= 294). Esta 

família é reconhecida por ser numerosa com relação 

ao número de gêneros, diferentes hábitos alimentares 

e distribuição nos mais diversos tipos de micro-

habitats (Hamada et al., 2014). 

Ao analisarmos a abundância de Ephemeroptera, 

verificamos que a mesma de diferiu nos três tipos de 

ambientes (F(2,18)=3,62; p=0,04), apresentando maiores 

números de indivíduos em áreas com múltiplos usos 

do solo, enquanto os igarapés em áreas de cacau 

mostraram números inferiores e ambientes florestados 

se mantiveram intermediários com relação aos outros 

dois ambientes, não corroborando a nossa hipótese 

(Figura 3). 

A alta representatividade da família Leptophlebiidae 

nessas áreas pode estar associada a capacidade dos 

táxons pertencentes a mesma de ocuparem os mais 

variados tipos de micro-habitats e apresentarem 

diferentes níveis de tolerância às mudanças 

ambientais. O gênero Farrodes, caracteriza-se por 

demonstrar afinidade com ambientes lóticos na 

presença de correntezas ou remanso, com 

disponibilidade de folhas e rochas (Shimano et al., 

2012). Algo que foi possível observar nos igarapés 

mapeados em nossa área de estudo, mesmo perante 

variados tipos de uso e cobertura do solo. 

Alguns trabalhos anteriores realizados na Amazônia, 

registraram a predominância de gêneros pertencentes 

a família Leptophlebiidae com áreas alteradas. Faria et 

al., (2017) constatou a associação dos gêneros 

Miroculis e Ulmeritoides em locais na presença de 

mudanças ambientais, reforçando assim o caráter de 

tolerância desses indivíduos. Tais táxons 

apresentaram numerosa predominância em nosso 

trabalho. O grupo também demonstrou uma 

estabilidade estrutural no estudo realizado por 

Espinosa et al. (2023), onde os autores avaliaram os 

efeitos da mineração sobre essa comunidade. Neste 

observa-se que mesmo na presença de alterações 

ambientais, alguns gêneros de Ephemeroptera 

prevaleceram, evidenciando uma manutenção 

taxonômica elevada. 

Figura 1. Área de estudo 

Figura 3. Diferenças na abundância de Ephemeroptera 

entre os diferentes usos do solo. 
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Ambientes inseridos dentro de áreas com a presença 

de múltiplos usos e coberturas do solo tendem a 

apresentar diferentes tipos disponibilidade e micro-

habitats, desde pedras, areia, folhas ou raízes, algo que 

exerce influência sobres os distintos hábitos 

alimentares de diferentes gêneros (Cruz; Faria; Juen, 

2022). O fato de a abundância ter sido mais elevada 

em igarapés das áreas de múltiplos usos podem estar 

interligada a presença de gêneros tolerantes ou 

generalista, caracterizados por explorarem ambientes 

na presença de variações em perturbação ambiental 

(Guterres; Cunha; Juen, 2021). 

Em contrapartida, é notório que as áreas com plantio 

de cacau mostraram menores valores com relação a 

abundância de Ephemeroptera. Deve-se pontuar que 

apesar de geralmente os sistemas agroflorestais 

manterem partes da cobertura vegetal local (Silva; 

Costa; Araújo, 2018), outros fatores desencadeiam 

mudanças locais, como modificações em corpos 

d’águas locais ou manejos anteriores no solo. 

A constante presença de gêneros previamente já 

descritos como tolerantes às modificações ambientais, 

traz consigo um possível cenário de homogeneização 

biótica em curso. Nesta situação observamos um 

processo de substituição gradativa de táxons sensíveis 

por outros com maiores capacidades de tolerância 

ecológica, fazendo com que se resulte em perdas 

funcionais das comunidades aquáticas. 

CONCLUSÃO 

Nossos resultados indicam que existe uma aparente 

estabilidade ambiental entre esses locais, fazendo com 

que haja a predominância desses gêneros tolerantes. 

Tal fator pode estar mascarando alterações ecológicas 

mais severas, uma vez que esses táxons estão sendo 

capazes de manter números relativamente constantes. 
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